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Introdução: Uma nova abordagem na saúde será necessária dada a crescente demanda de cuidados
personalizados e centrados na pessoa, reiterada pelo número crescente de pessoas envelhecidas com múltiplas
doenças crónicas. O célere desenvolvimento tecnológico testemunhado poderá constituir uma ferramenta
imprescindível para que os enfermeiros desenvolvam cuidados mais inteligentes, à distância, com maior foco na
prevenção e detecção de situações de risco. De modo a explorar este potencial, um consórcio europeu composto
por cinco instituições de ensino superior introduziu o projeto DigiNurse.
Objetivos: Este projeto visa desenvolver o modelo DigiNurse para a gestão de pessoas com doença crónica, o
qual será implementado junto de estudantes, docentes e profissionais em enfermagem em contexto europeu. É
igualmente intuito do projeto colaborar com empresas tecnológicas internacionais e nacionais, estabelecendo
uma rede de cooperação entre parceiros transnacionais nos setores da saúde, educação e empresarial.
Metodologia: A construção e validação do modelo DigiNurse será desenvolvido em quatro fases: i) revisão
compreensiva da literatura com o intuito de identificar práticas de qualidade na construção e desenvolvimento de
modelos digitais; ii) definição de metas para aquisição de competências digitais à luz dos diferentes currículos
europeus, tendo em consideração as metodologias de aprendizagem descritas na literatura; iii) elaboração de
recursos audiovisuais de suporte à aprendizagem dos estudantes; iv) condução de estudo-piloto para testar a
primeira versão do modelo DigiNurse.
Resultados: O consórcio europeu iniciou a primeira fase do projeto, com a realização de uma revisão da
literatura. Esta revisão considerará estudos primários (de abordagem qualitativa ou quantitativa) e revisões
sistemáticas da literatura, assim como literatura temática cinzenta disponível. Os estudos incluídos deverão ter
sido publicados nos últimos cinco anos e escritos em inglês, português, espanhol, esloveno, flamengo ou
finlandês. Foram utilizadas as bases de dados MEDLINE (via Pubmed), B-on, EMBASE, Trip Medical, CINAHL
(via EBSCO), e Education Resources Information Center (ERIC). Foram utilizados como termos iniciais de
pesquisa: digit*,  learn*, teach*, nurs*, health*, "digital coaching", "self-management", empowerment, "good
practice".
Conclusões: Na Europa, não são conhecidos modelos de aquisição de competências digitais em enfermagem.
O modelo DigiNurse oferecerá uma resposta neste âmbito, centrando-se no coaching digital de pessoas com
doença crónica, fomentando a educação para a saúde, monitorizando os seus dados clínicos e atendendo a
protocolos de decisão terapêutica individualizados. Pretende-se que as instituições de ensino em enfermagem
integrem o uso deste modelo no seu currículo, preparando os estudantes para desempenhar um papel dianteiro
face às exigências futuras previstas neste âmbito.
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